Angiospermas
(Plantas com flor, fruto e semente, características que determinaram a maior adaptação nos ambientes terrestres)
A flor
Partes da flor:
Pedúnculo floral: haste que prende a flor ao caule.
Receptáculo floral: área dilatada onde se prendem todas as outras partes da flor.
Sépalas: folhas modificadas e verdes.
Pétalas: folhas modificadas, na maioria dos casos, coloridas.
Corola: conjunto de pétalas
Estames: aparelho reprodutor masculino: androceu.
Carpelos: aparelho reprodutor feminino: gineceu
Flores nas monocotiledôneas
Flores denominadas trímeras: seus componentes são em numero de três ou múltiplos de três.
Flores nas dicotiledôneas
Flores denominadas dímeras: seus componentes são em numero de dois ou de cindo ou múltiplos desses números.

Frutos
Os frutos originam-se a partir do desenvolvimento do ovário. São formados por duas partes: pericarpo e semente.
    	O pericarpo é dividido em 3 partes: 
- epicarpo
- o mesocarpo
- endocarpo

Sementes
 As sementes originam-se de um óvulo fecundado, elas foram uma importante aquisição evolutiva das angiospermas. São divididas em: 
- Tegumento
- Endosperma
- Albúmen 
- Embrião
Tipos de frutos
Frutos carnosos - apresentam pericarpo suculento. Contêm muitos nutrientes e às vezes são comestíveis. São classificadas:
- Bagas são frutos com uma ou mais sementes soltas. Exemplos: tomate, limão e berinjela.
- Drupas: apresentam endocarpo duro, onde se encontra a semente. Exemplos: azeitona, pêssego e abacate. 
Falsos frutos
    Os falsos frutos ou pseudofrutos, são aqueles que não se originam a partir do ovário. 
    Os pseudofrutos originam-se do pedúnculo ou do receptáculo floral. Exemplo: maçã.
 
Raiz   
Geralmente são órgãos subterrâneos responsáveis pela fixação da planta ao solo quanto pela nutrição, que se dá pela absorção de água e sais minerais do solo.
Tipos de raiz:
Sistema fasciculado : Tem formato de cabeleira ,presentes nas monocotiledôneas.
Sistema Axial ou Pivotante: Encontrado nas dicotiledôneas. 
Partes de uma raiz completa: 
COIFA: espécie de capuz que protege a raiz, facilitando sua penetração no solo.
REGIÃO DE CRESCIMENTO: ocorre o alongamento das células da ponta da raiz.
REGIÃO PILIFERA: possui pelos absorventes de água e minerais.
REGIÃO DE RAMIFICAÇÃO: auxilia na fixação da planta ao solo.


Tipos de raiz
Raízes tuberosas: funcionam como reserva nutritiva para as plantas e são utilizadas em nossa alimentação. 
Raízes aéreas: cresce fora do solo. Exemplos: raízes respiratórias, raízes-escoras, raízes estrangulantes e raízes sugadoras.
Raízes aquáticas: encontradas em plantas aquáticas. São muito ramificadas e finas.

Caule
A maioria das angiospermas apresenta caules aéreos e sem clorofila, não podendo fazer a fotossíntese.
O caule é o órgão vegetal no qual observamos uma predominância de um tecido condutor. Os vasos condutores encontrados no caule das angiospermas são: xilema e floema.
Além do transporte de seivas, o caule tem um importante papel na sustentação da planta, pois suporta movimentos provocados pelos ventos e pelo peso das folhas, flores e frutos.
Partes do caule:
1. Broto ou gema terminal: localiza-se na ponta do caule. Nele encontramos células delicadas que podem multiplicar-se intensamente, provocando o crescimento do caule na longitudinal.
2. Brotos ou gemas laterais: localizam-se ao longo do caule. As mesmas células encontradas no broto terminal são encontradas nos brotos laterais. A multiplicação dessas células origina ramos, folhas e flores.
3. Nó: região que origina os brotos laterais e as folhas.
4. Entrenó: região entre dois nós.
Tipos de caule:
CAULES AÉREOS 
- tronco
- estipe
- colmo
- haste
- trepador
-estolho
CAULES SUBTERRÂNEOS
- rizoma
- tubérculo
- bulbo
MODIFICAÇÕES DOS CAULES
- espinhos: são ramos curtos, afiados e resistentes. Protegem a planta de possíveis ataques animais.
- gavinhas: são encontradas em trepadeiras, fazendo a fixação da planta ao suporte.

Folhas
As folhas são órgãos vegetais, em sua grande maioria clorofilados, que apresentam como principal função fotossíntese. Elas, porém, também participam de trocas gasosas, da transpiração e da gutação.
A folha completa é dividida em:
- Limbo, parte verde, achatada e rica em nervuras;
- Pecíolo, haste que prende a folha ao caule;
- Bainha, parte dilatada do pecíolo.
Nas monocotiledôneas, as nervuras estão dispostas em paralelo e, nas dicotiledôneas são encontradas nervuras em rede.
As folhas também podem ser classificadas em:
- Simples, com um limbo único;
- Compostas, quando o limbo é dividido em folíolos.
Os tecidos que formam as folhas são a epiderme superior e a epiderme inferior. 
Na epiderme há os estômatos, pequenos orifícios responsáveis pelas trocas gasosas e pela transpiração e os hidatódios, responsáveis pela gutação. Os estômatos podem ser encontrados em ambas as epidermes ou somente na epiderme inferior. 
FUNÇÕES DA FOLHA
São responsáveis pela fotossíntese, pela respiração, pela transpiração e pela gutação.



Gimnospermas
As gimnospermas fazem parte de um grupo de plantas que não apresentam o fruto para proteger as sementes – (principal diferença entre as angiospermas)

Não dependem da água para se reproduzir, mas sim do vento.
Partes das gimnospermas: raízes, caule, folhas, estróbilos (são flores modificadas sem perianto, ou seja, sem sépalas e pétalas. Eles se dividem em masculino e feminino, e são facilmente diferenciados) e sementes.
Reprodução:
· Os estróbilos femininos são produzidos durante o ano todo; já os masculinos só aparecem em um único período, que vai de agosto a janeiro.
· A fecundação ocorre quando um dos dois núcleos espermáticos encontra-se com a oosfera. Dessa união surge o que chamamos de zigoto. O zigoto divide-se formando o embrião. A semente possui uma reserva nutritiva para o embrião.
Dispersão de sementes
As sementes podem cair no solo ou serem transportadas pelo vento. 
As sementes, em sua maioria comestíveis, também podem ser transportadas por animais: roedores ou aves.

Briófitas
Apesar de serem plantas simples, as briófitas são importantes para os ecossistemas, pois são alimentos de diversas espécies, também contribui para evitar o processo de erosão.
São  plantas sensíveis a presença de poluentes atmosféricos.
Caracterizam-se por não apresentarem caules, folhas, frutos, sementes ou raízes verdadeiras.
NÃO POSSUEM VASOS CONDUTORES para distribuir água e sais minerais para o corpo, sendo que essas substâncias são essenciais, e são distribuídas lentamente por difusão, em razão disso são denominadas plantas AVASCULARES.
As briófitas fixam-se ao solo em que vivem por meio de rizóides. Entre as briófitas mais conhecidas temos os musgos e as hepáticas. 


Pteridófitas

São plantas sem sementes e que apresentam raiz, caule e folhas. Outra característica é a PRESENÇA DE VASOS CONDUTORES que transportam água, sais minerais e alimentos para todo corpo. 
A existência dos vasos condutores permitiram a expansão desses vegetais pelo ambiente. Dentre as pteridófitas mais conhecidas e com maior número de espécies, destacamos as samambaias e as avencas. Em geral, essas plantas desenvolvem-se em regiões tropicais e apresentam o tamanho de pequeno a médio porte.
As raízes das pteridófitas são responsáveis pela absorção de água e nutrientes do solo. Já o caule é responsável pelo transporte que substâncias da raiz às folhas. 







